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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis: semestre, 9CO reis: ár.no. llroO réis: numero � PI'BLICA ÇÕES= No corpo.do jornal, F·l· lu.ha 40 ]',;j,; annuncios, ror linl.a de 1:- JO ('(>n'IIUIIi, ,,(: ré-s

�vulso 40,réis. Para fora de Loulé aer.esee ° preço das. estampill��¡s. �'oda a corrcspondencia rieve ser dil'\l::ida a � anuun: io� I?ermanente�, ajl:�(í' pal'tlcu¡'.�·. AI,llunc!a'fc qualquer pul,ji, �dlo littE,� nl i.a l'l'('( bcndo-se 2 exemph.r. s
Pablo Garcia Delgado, administrndor d'este jornal, rua de S. Sehast iâo, .;? e 14, on rua oa B"rbu('am lU e 12= Loulé. ! Os crrgmaes envracos a recucçco, g'''_P'fIl ou 'Il'W II\:blll'Il(Jos, nao serao restituidos.
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Não tem porventura o exercito satisfei- tas vidns dos sens membros; ninguém ignora; demissão do sen car go, fazendo-se solida ¡ ,i)

to c a seu favor?
'

que n:1S circunstancias mais rlifflrultosas da! com a officialidade na� offensa recebida, f\

O resto rinda vale, nossa vida, .onrle primeiro .se tem rccorrido ' n'aquclla rnrsma enmara onde a injuria foi
Acostumado aospetulantesactos d'uma A nossa marinha de guerra é pouco IlU- é it 'n:írinha. . proferida pedir, como deputado, ;10 gover!lO

longa dictadura, o governo.Iogo ao abrir t11CrOSa e embora a muita respeitabilidade N�lO yac muito longe ainda a ultima CXpé- uma c;¡tlwgol'ic:.1 explicação e plenasatisfa-
.() parlamento, revelou, pela falla da co- dos membros que a compõem, não terá dição oi'g.1n¡s:lna para a defesa dos 1l0SS0S ¡ ção para a sua classe. '

..

rôa, os seus intuitos de continuar no ca- força para fazer vingar qualquer protesto intercsscs nil Africa. I .

D'outro modo !(ld.os julgarão qne o SI'. mi­
minha despotico que tem trilhado desde por mais raz oavel c justó que seja; não

.

E qual foi. o corpo do exercito t1l� lena que ] nistro da marinha é, não só conivente, n1;',;

a sua ascenção ao poder. será p�la forca mural que os I:Ol:JellS que foi �nc;¡negado, de'sntToe:11' a reLdlião do I a.16 so1!d�1l'!0 na offensa leila, sem r�.zão p!;¡li-
Sem respeito algum pelas principaes P?r ahi mal:dam a torto e a�dm.:lto larga- gcnvo contra nos?

_ I �>l\'e}: � briosa _coryol'ação d� que lUZ T:nl'!:.
forças- do paiz, tudo amesquinhando in-

I
ruo �aS cadeiras d� poder: �

tem a força da �{'nllllllll.
, I'

ji_, nao \'�lel'ao ]a o� SOplllSll::1S, 01� l�¡J.-:,:-,
t�rnamen:e pela corrupção e pel� violell-I cor�)a'ra. :�nfiallç�.da O}�:lJ¡a�, a :l11llzade (:,0 I, heCl�riT(]-S� ma IS �l11a ��z e.�omo. s?mp:'c, ¡�terpre��çoes T�l�: os �o� naes Dflecl.os .a Sii [l',
Cla, atrevidamente; com um cyl1lsmo re- estrangerro, a ?rloganCia I-�C\.ra <;or:nmett-..r .30 auxilio d�s n��f;os marinheiros, _rtJJos le- ÇLlO que.!al� d,l! LI [HI!aSe-Cm 1 ('gltl--:-<l':"
voltante, tendo acolhido as protestos das I todos os desatinos, o .serv¡Jl.sr�o para se It:"anles serviços Ja naturalmente ('�tw esqne· C�l'lat�lCnle lia de ficar cele.b'l'e n@� al)n�es .t..

. consciencias justamente revoltadas contra submetter? todas a� ImposlçoCS que ve- cidos l:elos �'lefJhor(l,s da gor�rna�::w; mas se !i!SlOl'l:l como docu;nen.to. vIr? da l!lepCia, g�­
os seus actos, o nosso paternal g.overno nharn de fora do palz.. :stes,tell) tao pl)u�a n.wmona nao acont?ce vernanva do actual m:l1lst�l'lO e como mais

"H!l1Ca se-pejou de praticar as mais baixas E �om raes element_os e qUal,¡dades deve ISSO' a nação, que inteira cOl:serva hem viva urna �emo!�,stração c]JS mLl�Ds vcrgonlras por
vergonhas ante o estrangeiro, expo,ndo o eterl1lsar-se uma t.al sItuaçao, para flagello coragem, o. de�odo, a V�lt:nlw, Will que os que 1em !elto passD!' ct naçao.

pniz que o tem tolenido aos mais ignomi- e vergonha do paiz. no�sos mal'll.)h�JI:OS
e

ofh.claes co.mbaLem em

I
�-

Diosos ridiculos, deresa da banaclra ua nossa pacir!a, esforçan- Novo !rore!'nadm� civil
-

E, como se l1ão bastassem as vilezas 4} insulto ánossa marinha do-se S0�lpl'e �or a torna!; .reSP?li�:da,em tO-I. �. n
t OJ;.,. . _

..

Draticadas Ila questão com a França, no ..
da a palle, once o seu aux¡[1Q Se}l tecldmad? ',.i. 01 nOl1l�aao bOVerna?o� �IVI2 do ,dis-

..

���a���s��od�;��::f:;, :)�� �u��e�:I���cil�� lan�I�;�Ca��:����oc�r:sa:;1¡��J����ad�0co���� I tad�: ;ã�n��e���s:e(]�'�.��a��,r��:�"�[:�,l¡:��;:�� I ����o;�n�f:� ��Dr.
dr. VIrgdw F;-anClS(()

bocca do monarcha palavras de immere- �e que na:o sao mais do que requll1tadas fal- sa 11m l_nsullo c�e til Jaezr I

Lsta nomcr,çao era de ha mUlto eSlv',

_ida censura á cor ,orácão da dlOs'sa ar- Slflad:s para tomar este anne �ma nov� pha-. Qne_ demencIa �'os ala�ou1. s�nnol'cs da go- rad,a; e, embor� se �ollbess.e gue algui' .
..;

rnada, ue em tod�s o; tempos tem sido, se CLlJ�' hon,ra pertence ao me�lOo �ar]¡nl:os: ver�laçao'! JulgavCls erue h�al'Ja lmpu_ne a \'os- pO��tICOS e�l eVidenCIa no d¡stl:icto a Cali 1--

um modelo de virtudes civicas. o menmo Vl1:t��oso,. da actual sltu��çaD, }lO.1e él sa ll1fame obra? 0u¡d�l"el:'; qlle a .nnprensa, batli.nll, nao �u:'prehendeu. lllngl:em, (li t.
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d d frenle do rmmsteno dos estrangClr6�, que se- e com cHa -o povo mtélro, não haVIa de pro- porque na opInIão se havra racheado ;:

1 ias nao era a corporacao a ,arma a
d d· f
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d gun o fzem 01 o or'gamsa or a notave estar com tOL as as suas- orças contra uma· 1
.

ea a arca pOLItICa aa sr. ar. v Jrgl I' ,

ope se pre ten la enl" ¡zem ,ou preten em ·b
'

, J f�r: - -
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1. '�d. . o 'Ia, que acres e Justas censuras tem leVa!1- a nn_naçao .tiw ·:1 sa, co oca a na Jocca c e - atI, em m, porque as et'encas, nas €linn/pI}'
expdcl;lr a?ora o.s °drg�os ffi"o. govedrno, v�- lado por toda a parte. rei?! tencías comecavam' a abala;--se.
savam 11l11Camente aIS o claes ·e man-
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¡SelUSO a coroa Ot up amrnte u so. n1:J (as ll1SII!ulções, ta vez a umca que .... oss� porém'como fosse, o que é ccrt!)

-n 111, que no. 10 �
-nne-Ira cOmmtn;l- Falsamente bajulador para com o excn:ito ainda :lUes(a a existencia das nossas altivas é que está investiJo na magistratura su-

yam os naVJQS por uguezes, as pa avras
e f<ls' ne lLc arosse· o para C0m I riosa gloriás e qHe herdou o brío e pundonor dos perior do districto o sr. dr. Virgilio. ern

..-'ne no discurso da corôa se referem me-
I

,1

ddt
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0
- .Il'¡ J .
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l' b
.. 1 d 1\.11- '. ,. c asse a nossa mann la (le guerra. nossos é\ntepassac 0S, é pl'eClsamlDte a C01'- su st.ItLllção (la sr. r. H' atheLls.

1�CS attenclOsamen{e a mannha de guerra, O tI·' t
. :_
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_

d '1 P l'
.

� r. Ct'
.

ac ua ITImlS eno para nat) s.e aDS <l.r o poraçao it armata. o ¡tlca a mesma: regellerclçao ¡cr'm ht{-

..

E' l1t1.1a tristi.ssima exphc�ç?o, um gros- caminho _trilhado até aqui, collocoli na bocca E' .ella ainda hoje respeitada e muilo COI1- cea.

seIra .subterfugIO, que admIttldo mesm�, do rei um insLllio á marinha" arremessado s)de('àda por todas as nações, 'pelo seu nobre Quanto a ad1l1il'Jistração poderá variar;
�ão tira ao governo a pe.:i�da resp�nsabI- publicamente na solemne sessão da abertura e levant;:¡do proceder, pelo seu Gomportamen- com a ditferCl]ça 'das condições indivi­
il.dade de fa�cr a �ccllsaçao. de dots offi- do p{lrlamento; mas-demonstração honrosa lo e disciplina inquebrantavel, que póde se1'- duaes.

�¡aes, que all1da nao foram Julgados, pe!a . para aquella classe-'esse insulto é sacudido vir de exemplo á marinha de muitas poten- E' incontestavel a superioridade do si-�
bocca do chefe do estado em plena sessao

p.or toda a parte, de norte a sul e o governo cias syperiores: _

dr. Virgilio, sob este ponto de vista, sobre
da abertura do parlamento.. ,,.. � a corôa ficam collocadas n'uma hem pOllCO Custa-I1os a crel' que, fazendo parle do o sr; dr. Matheus.
O quc se vê c1aramellte é o proposito invejarel situação. actual ministerio llIll official de marinba, ao Algarvio purissimo, dotado de poderõ-

do rebaixamen.to ante. as imposições do Felizmente a nodoa que o ministerio, onde ouvir·lel' a pbrase offensii'a da rlignicbde da sas faculdades intellectuaes, com uma va-'

mar echal Flonano Peixoto, quc, segun.do se acha um official de marinha, qlliz lanç;.:tr corporação a (jne pertence não tivesse imme- riedade prodigiosa de aptidões praticas,
parece, é quem man.da em Portl:gal; 111- sDbre aquella eorporação só c.onscgLliu le\'an- dial.amen.te protestado 'contra ella, pondo in-

.

conhecendo a {undo .1 proV.Íncia, onde é
timou ha pOllCO a s�lda' d:a sr. HI;1tze da tal' um lHlisono clamor contra o insulto que elllsivamenLe, como era sell dever, a s'na p�s- geralmente 111uitissirno. estimado, com res­

.pasta dos estrangeIros, o que prompta- não tem por si razão alguma-que o justifique. ta sobre aquella phrase. tricta obrigaçãQ de conhecer toda a en­

mente se executou, e ten) provavdmente I Todos sabem CO!110 a nossa marinha sem- Somos mais propensos. a crer rpIB este Of-I grcnagem politica do districto, o sr. dr.
"ontinuado,a instar�p�la condem�ação ou pre se tem porLado n·os mais C]ifficeis transes; íicial foi ludibriado, fendo os sellS collegas I Virgilio acha-se nas CirClll11stancias de po­
exauloração dos ?rtlClaCS de marmha pro- todos saLem eomD clla lCHI defendltlo palmo abusDdo chi sua boa Jé, e que a phrase-em der desempenh,tr distinctamente o lagar
ccssado� pela attitude que assur.l1¡�flrn nos a pDlmo o territorio das nossas colonias, boje Tegra- hoje já conbecida jle todos nã.IJ lbe com que foi honrado peio seu chefe po­
:tcontecunentos da revolta brazileira. perdidas na sua maior parte pela immol';lli- foi lida em conselho de ministl'Os qUDndo se litico e para o qual era de ha muito indi-

. Que importa ao nosso governo que esta dade go·vernativa; todos çonhecern que é ella tra10u da approvação do discurso da COI'Ôa. gitaelo pelos seus numerosos correligio-
,)L! aquella corporação seja desconsidera- que sempre tem mantido hfll1l'ada. e impollu-

.

Mas ainda n'esl.e caso cumpria ao sr. �mi- narios e patricios.
da? ta a bandeira nacional com sacrificio de nwi- m�tro da. marinki p,edir immedia!amente a I Confiamos que assim succcdcrá, e será
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que cOl1senliri{t em deixal-a es1�r na sua sa· que se reclit1aya a. Danar] dQ Gnadro. ADS pés ¡ guardan;lPo, OJg;�. empalidCceu. Denim do
_ la, se quizesse promefl.er-me que cHa me do leito flucl.uDva uma Duvem de tille. gí!:ll'dallaC¡0 eslava um bristol, conLt'ndo a fa-

pertenceria amanhã... A sala que pl'ecedia,a alcova, moLilad:1 fJO dl1l'¡l do Fclix e a pliotogl'apbia do qlladm '

A princeza estremecen, o's sellS olIJos dar- genero orienlal, adaptava-se Iwrrrioiliosamcn-- Jo ])Wtfié, acomp:HltJada de um Jupiter, que
d£jaran1 em .clarãe eleclrico que se ap;;¡gou te it decoração. ALravez das corlinas e I'e- era o retralo do 1ll:tf'qIH'Z ele Laloll!'.

=*= de'sulJilo no yeu das pestanas. Em seguida,
.

posteiros, Ilcrmelicn.mente conidos, penet¡�a- Sem parecer noLar o espanto ell! sua lllU-

Casualmente, porém, o marquez soubera fitou D marquez, cujo rosto, pallido e intelli- \'a uma luz discreta e loira de urn encanto lllcr, o principe ·descascara urna éerivisse .

.do confiiclQ. qu.e, sou o asp�cto de um Felix,

I
gent�:t.inlla n'essa tarde uma expressão Ycr- yago .. , A e.-;sa mesma hora o (!lú(!uez, rêeel�ia

étmeaçava a pnnceza. Essa mesperada rerc- dadeJramente $edLlClora.
.

. A's tres horDs J]auaé entrou tm casa do oulro bristol egual.
lêlção subiu-lbe it cabeça. como Llma- embria- -Danar] eslará em sua casa aman[¡5:; ás marquez Lílloul', Ponp10 al'le rnagica aíhildl:1ra o principe
guez...

.

I tres horas, disse Olga a meia \,{)z, fechando -liE o no\'o e singllbr. ('xpcdit:r¡te adoPlêltlo pela
-Decididamente; princeza., lastimo pro-' os olhos. A cflura, de P:1I'is, rniuda c lenl;l, fnstiga- princeza para saldar as snas facturas.

fundamente que o quadr'o não se vcnda. I Latour inelinGu-se, beijou-l.l!e ti mão e b;)l- ra os ,idro8 e escorria em golas 1rcmeluzen- Problemas, cuja solnção só poJeria. ser-

-Supponbamos qne se veneIe, marquez, buciou com voz tremula. tes dos ¡ibles da jardilll, quando él pl'inceza nos dada por urna dam:! dl; COlllp:1l1hia ex-

Em quanto o avaliaria"? -Obrigado, pl'inceza. Olga Laslol'ff entroLl na C¿lsa do janlar onde p:ll1siv;¡, C [Jor Ulli masw de notas cOIl\'in-
-Na quanlia que a princeza fixasse; cin- *

'

era esperada peio marido, que clieg:íra ha\'ia centro

foeu!.a .liliI francos, cem mil fra.ncos.,. Na maniJã immediata, Œ marquez coneu algumas il()r�ls. O corpo cslJdlo e csculpl.u- A princeza Leye uma çong('�l�o een·l:r:.tl,
-Falta sério? iodos os cambistas de Paris, nó intuilo de ralmente modelado de Olga. desenhara-se em contra a CJual se t'lnpcnholl a scicmia ;¡]\'O!'a-
-O mais sério fjne se pôde fallar. oLlt�r cem mil fr:.II1cos ('ITI oiro novo. . uma roje el'] c/wmbre de "ellndo prelo, cin- (�lLLi, que só roi "t'rleida pl'Ll slla riloeidadti
�Está doido! Fpl!zmellLe para o sell ]1o/'[e- ! Ero segnida, m:.U1dou sair todos os crea� gida no pescoço com urn;). fill:!. renda dn Bru- exhlllJel':1f11c .

. ;íunrúe a Danaé pertence él meu marido, que I dos e esperou. Xl'lIas. Um molliO ue "iO!etiIS d.e Parma £10- Durante Li COllI :d\'S('('IIÇ:i, pl'nsoll !l1adl1ra-
. 80 altera, por caso algum, a ¡¡armonia das

I
A sua G�/'çon¿ér�, situada .n? fi¡ubolll'g ria-lhe o peito. DWIlI.P, o que 11l1ile;¡ fizer,l !la sua \id;l, e rc-

�mas collecçõfs.
, .' j S!lll�t- GCl''I11mn,. rrun!a aos prod!pos d� opu-

.

-Bom dia, principe, divrl'liu-sc? qlle lal solveLl sliprirllir por unJa \Pz. os II1:lI'qll('ze�
-Quando regressara (I prmc:pe? I Jencld, pkllll;lstados por UJO mliIIOl1a1'IO, os fOI a caçada? I t.l'Il!;lclol'es

e os rostlll'l'll'OS rllIIlOSOS .

. _ -:Depois d';_lInanbã.
.... . __

delr¡;ados c:Jpfiehos de gosJo e arte de um
1

- Esplendida minha querida Olga. � O prillcipc, e�!)_e_�¡�o ('('sol\'el! ¡¡ada c con-

--Prirlc.eza, murmurou LaLour, aproximan-I fino entendedor. Sobre lim estrado de VCllll-1 =--Parabens. ¡linUOU
a an uinar-se impunemcllte.

do-se cie Olga e enl'olvendo-a em um ollwr do ainl erglúa-se urn milral'ilboso IciLo do E :1ssentaJ'am-�e defronte UlTI do outro. De .

ardente e profundo, :Jpreeio tanlo a Danae, ·seculo XVHI, ilbsolLllamenle egual áquclle em
I slll)¡IO, Il�¡ oceasiã.o em (1'le ia desdobrar o i1�jm, ' G. T,

LOULÉ�

DilIfilE

FOLHETI�1:
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sempre com a maior s.uisração qUl! nós, '

militando em campo politico opposto ao PaS��tm.ento: -Finou-se em Olhão I Um grupo de artistas do theatro Gd Ean­

do illustre governador civil, rcgistraremos l1:t terp-rel[,� finda, o rev. Lourenço Ànto-" nes, de Lagos, den no passado domingo uma

e louvaremos todos os actos que efficaz- uro PIJ'PS, pnor de Quelfes. recita n'aquelle theatro levando á scena o «Em completa isempção de espirito poli-
mente possam contribuir para o bern da

'

Paz á sua a!mn. drama em 3 actos-O advogado da honm- tico e partidario, c como simples tentativa de

provincia do Algarve. I
a comedia - O tio A!atheus - e a cançoneta rehabilitação perante o paiz, que sempre tem

O que não quer dizer que poupemos a Estad.as comica-A salada. honrado a marinha de guerra portugueza com

censura sempre 'que a julgarmos merecida. Acorn hado d Illas
:

_

.

' 'as demonstrações mais inequivocas do a ffecto

A antiga e intima amizade que nos liga,.
' ptannauf' e s�la&tex"11 esposaI)edlr:na Tem estado doente o nosso amizo e assi- que a esta consagra, e do apreço em Clue tem

�
. ..

. �'..
, I

VI1110S na erça- ell'a n os a VI a o SI' .. \0 1'10'0 ' n

•

OJ u

ao sr. dr. Virgilio Inglcz nunca nos fará AL
. "l'A _

d Il'
e gnante sr. Manoel de Brito da Mana, dos os seus feitos realisados a custo de mil sa-

_
' norm C ssençao, tenente e cava ana em QC , 'fi

.

I E'
esquecer o que devemos ao nosso credo .� ñ "d c:' I ,uallos. -

, cnlCIOS, vem esta mensagem a ume. sen-
,

li
,

d" d de i
' cornmrssao na Dual a usca . v ti II 'I b d 1 bI'

po ItlCO e a nossa ignida c e jornalista.
C>

_ *
1'.8 unamos as suas me ioras., pta ame a so o es um ramento (e mespe-

As nossas relações particulares com o N.
.

Iei � ,

*
.

'. .', '.
I rada magua, não se afastará do respeito de-

i 'U' 'J' I 1 �

d 1
. a qumia- eira estove aqur o SI. Francis- Esla aberto concurso para o provrmento 'd

'
.

titu:
-

. ,

.sr. ur. v Jrgl 10 llg,ez estao ç ra muito d e:; r: 1¡': l. I), I '., � d .",'
.

.

Vl o as I�S 1 uiçoes, nem s�quer l!'a procurar

I t.· d :I d
¡ co c oouza .i: aiscn, Cla aran, HOl,IO o

nOS-I da eO']'('Jft parochial de Nossa Sephora da VI-
comp e amente separa as c e tu 'o o que 1 ' ., . J

'

F":'
.

,

b . '.' .

c ., a sua mais ou menos proxIma origem.

possa dizer respeito a politica, I

so ,Hl1Igo SI. ose ",l�a. "

. SIta�ão de Alientes da GUla, conc,elho de AI- Limilai'-se�ha a provar ao paiz Qne na his-

Neccssitamos d.ir estas explicações bem

1\ J
*

.
* bufeira. teria da corporação da turnada não ha man-

_
"Na semana finda estiveram em Loulé os

-

claras para que nao possam tornar vulto . A L T ih let l bel cid '
elias {lue perturbem a esplendorosa irradia-

.

"d L I'
. ' SI S. ugus o r i o e , es a e ec: o c:0111 pa- Contínua ainda doente, cm Santa Barbara 'I

as intrrgas e certo potentI}( o po ltICO que I .: L' I
. MT' '" 1,' C ., li, d N

. ção da sua prestante actividade, nem jamais
cL� tujo costuma Iaucar mão para conse-

pc ana el¡TI ¡lsooa'J 'p' �JXeIII
,I C v al va .0, 'e exe, a estremecida mãe do SI'. padre 1. houve deslallecimento no defrontar com in-

. fi' empregaf o c o sr. . . (le 1: attos; Machado, Alves da Costa, ajudador em Albufeira.
gL1li' os seus ll1S. . 'J d ' , lIlr • '. d Silv &F'll' D

verosimiveis difficuldades, geralmente ignora-
r: I V' '1' 'd

. cmpl ega( o os SI S. mOl eu a il I \ a j I lOS, esejamos promptas melhoras.
'Joverne o sr. c r. lrgi 10 com as' I eas A 'J' V'

'

J
das. E esta demonstração torna-se necessa-

, 'd
,', . .ntomo ose Janna, representante (O sr.

ao sel� p�rtl o, que. ;1.oS t�or
ca Iremos

I Luiz Eugeni.o Leitã.O; Augusto de Carvalho, O sr. Luciano C;lIJrila, nosso collega do rija, paral que inesperado asserto em muito

l110�m;Ja.n .

o com as Il eas (. � I�OSSO. � rcpresentanto da casa Godfrey Isaacs & C.", Futuro, de Olhão, entrou em convalescença a lo dip orna official não corra como verdade

damlgos como sempre, am a que nao de Lisboa. ele uma gl'arc enfermiuaele que ultimamente deprimente do merito e dos serviços da COI'-

8gra e DO OlJ1wpoten(('. '* o accommelteu. Muito estirNamos. poração da armada, e para que a nação pos-
As nOSSé!S felicitacões ClO nosso velho e T b ,�* If'

sa confiaI' que ainda perduram o valor e o

qlieriJo a.migo acon�l-)i.1ilhadas dos nossos an� em taqm e]��cre Illa pqualr,a-Cclral',o nOds�ct' t' d b d
,

.

I 'l[
.

d
so asslgnan e sr. �<lOoe cc ro .OC. IO e onsla que ¡Irevemenle apparecerá em' ra rIO ¡smo, arman o o. r�ço os que con-

,

espeít:),;, peo, I: llstre magIstra o, posso

I
Bcnafim Grande.

'

Faro o Echo do Algarve, semanario religioso tmuam reclamando o pl'lmelf? posto na a\'an-

:c JverS<.li'IO POhtICO.
"

'

e liUeral'io rediaido pOI' alouns alumnos do cada dos defensores da patna.
'() ()

� 1"
• Tem logar hoje ('111 Ouarteira rI. [esta de Seminario d'a:¡uella cidade. No Diario do Goremo de 2 do correnle

1<.sle\'e honlcm n eSI:.l., vdta o nosso !)arllCU- N S d Cc� '-

1 -� l' t d I' I
,

.

, "

.

1.. él OnCeF'<lO !:l','''nlll ¡"'.ss." C.,'jll a a _!lo mez e se na mensaO'em ao par amenlo'
!;H �Jl�g� sr.! d�J�serL(lpa �',el���and.cs dMa- por musica vocal e in;�'ll\..menta¡;':seí�tl1ãO eem I Eer'OS SOL'TO'S «Nã-O menos mer�cedora d\sses di�vellos.

lJoe1, d,eêlo ca '-'� c,e ¡aro e 'lS meto a ,'0- seguida procissão.'
'___ ,é a nos'sa marinha de auen'a, cUJ'a corpora-

£Tar. o esLa PI·OVHlCI;1.
c -,,*»-

Q

'"

_�____ Hontem houve cayalhadas.de tarde e n:.. Noite ll'iIlVel'l1o. A cllUva corrre
ção tão bem sabe, ern regra, mantel' o brilho

Chegou na sexla-feira a esta yillfl, aCOtn-
noite dança e fogos d'artificio, 10c;mdo a 16-

a tremular na pen(�dia.
das tradicções herdadas, mas cujo material

pallhado de SU;I ex.ma espos;l, e lomou hontem dos estes actos :l. philarn10nica Al't£stas de A luz da lua ao longe morl'e;
carece de uma renovação, que pOl' todos os

:,OS80 do logar de medico do 3.0 partido l11U- .Minerva, d'esta villa.
ao prt'passar d;¡ velha tOfTe

motivos se impõe corno impreterivel. N'esse

:icipnl, 'tJara (lue foi nomeado, o sr. dr. José t
. sentido ros ::erá aprc-st'l1tada urna prflposla

Corre o boato tk qne, existindo duas va-
murmura o yen o uma agonIa. de lei,. onde se buscam concihal' estas inadin-

:ê,'J!O Barahona Fl'a�oso.
• c gas de pa,res vilalicios, serão ellas preenchi- Uma cabana; não tem luz; ,veis necessidades com as circunstancias fi-

(jb.o.O'''1I la� 41> e llo das pelos srs. EmygJio Nararro e Pedro Vi- não ha brazido pelo lai' nanceiras da nação, procurando nas colonias
"

��!1�{ .-::; 'Li IH],I"¡¡J.hu§ cloro porérn ba la1rrim:o.s a flux', os reCllrsos para refol'çar a marinha de guer-
R �. I AIl [. He;'¡]lllenle o minislerio actnal não poderia u

•

d t'
. .. ,

I
� egresson (la pr<:ua (e

.

III ell'a o nosso gri!am Já dentro pOl' Jesus... ra, cUJo es mo e, no nosso palz, pJ'lnclpa-

?migo sr. Joaquim Claudio R:ll:ihael Pinlo, encolltrar dois nomes que mais se I¡armoni-
prantos c dôr ... luz e pezar.

mente subsidiario da administração ultrama-

digno see;'ctario da camara, a,compan[lado de saS�:fln com o seq modo de proceder, e que 1'1113..»

sua familia. estiVl'ssem mais á allura de ser eleyados a -Vento (pIe passa sc:m ter nome, N'este trecho cla mensagem assumem al-
* lal di�,!'nidade. d I I

.. '

* *" que
.

a ca Jana vens [amuem: LISSllTIa Ifnporlancia duas proposições. Uma

Com sua' esposa e sobrinho vl'll�ou tam- E tlt'pois qne o sr. Dias Ferreira nomeou Que dóI' ha ali? o qne os consome? I (restas consiste cm affirmal'�se que o destino

¡¡em da mesma pl'aia o Posso amigo sr, Se- par vitalicio o senhor da fonte da pipr.l torna- -Uma creança morIa á fome da marinha de guerra, no nosso paiz, é prin-
bastião Dragu d'Azeredo Lubo, digno- escri- va-se necessario f'stabélecer o pendant na ca- s.ob o olhal' d,t pobre Nlãc. cipalmenle subsidiaria cla administração ul-

-o (I r 't I' I
'

mara "'Ita.
'

d,va' . e lIlrel o ( es a comarca. ú t!'amann:l; a outra. iz, e corn magua a repe-

*

*

*
Ora se I.aes nomeações se derem, como di-

, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . limos, que a corporaçã.o da armada sabe «em

O nosso amigo o sr. Joarillim de Souza R. zem, fica tudo muito lindo e completo e a es- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . regra» manter o brilho das tradicções herda-
Faisca e sna esposa já rrgressaram a sua colha é accrladissima. das.
casa n'esLa rilla. Depois dos bellos feitos praticados pelo sr. Noite de fesla. A lua brilba� Consideremos aquellas singulares affirma-

*
�:
* EmygJio Navarro, como nosso mipistro em Ha sons de musica no ar; ções.'

Da praia cla Armação de Pela recolheu a Paris, nada mais coherente do que a sua 110- ri-se a ignorancia maltrapilba. E'inegavel que o acerádo laconismo da
SU.l casa com sua familia o llOSSO amigo sr. meação para. par vitalicio. com a pobrez.a, a cara filha, exp.ressão go,'ernamenlaJ, resolvendo em dU:ls
João DiQl,!'o Mascal'cnlw,s Nelto, digno l'ece- Ou este governo não fosse o rei da cohe- ao ver os malS que vão gosar. linHas o difficil problema que se impõe a to-

l¡edol' d';sta comarca.

c

'rencill e da justiça e não pautas80 todos os das as nações maritimas, qualo da organi-
'*
*

'*
sens aclos pela mais secem moralidade. Eis UlTI palacio iltuminado. sação de suas [orças navaes, e sua adaptação

Na terça-feira de manll:í part.iu para Villa Sào perfeitamente dignos uns dos outros. Fogo e prazer ... 'yjllllO e ealor...
aos varios e imprescindiveis serviços, vae

Viçosa o sr. Ignacio Cleu1l'nle da Cosln, tio O dinGo sã.o as favas prelas e o voltar das ha muilo cerebro arruina.do,
- muito além de qUilnlo poderia esperar-se, ajé

,h nOS50 redaeior sr. dr. Manuel Mexia de costas de muitos rcrdadeiramcntc Jignos pa- ha muilo homem embriaga.do... mesmo após longa e persistente acção e re-

I'! It)
ha corlezã.s ... "inho e amorI v

.,W,.( s, res. flexão de homens publicos. Causa yel'dadeiro

Acompanha\'am-o sua esposa e filha mais
O

,-

TI l. r 1 '1 pasmO cssa decisiva resoJução de um aSSl1m-

nova. nosso amigo sr. Franc:isco Candido de -

, cuer, o gar,' gOS�ll' ... en sel.

e:; B f GI'anlle pl,·,'lzel· ... doces de"sl'1c.... I·OS I. pto em qne pes(l!1l não só ipteressal1tissiRllils
'" uOl1za arrps e Slla eSI)osa oram passa,r o . • " '

I I
* ,*

"

B
.

I d' .? questões (e ore em' interna, e cm primeira
Parle boje' á tarde para Lisooa o nosso mez de outubro para Albufeira, ern easa de - ,!'Isa nocturna o que' la, !ZGI

1 1
,

'S
.

- I 1 J' P C' B ---Um allinla.l· Clue Ilascpu l'ei, plana a da adesa. c o territorio da patria, co-
«('tICUlel!' amigo SI'. , eua'Sl,ião R. Corrê;l, fflle SC�l mnao e CU!'l.JÇl.( o sr. ose t. ÇJ. arros. -

['l'd d dI'
�_____ dando um fcstiu1 aos sens bcajos. mo ollLras 1 la' as na or em as re ações 1I1-

':!le acompanhar :JO collt"gi.o de Call1poliJe, ternacionaes, flue por seu contin!rente cara-
,

-
' .

I A •

J) Pediu a exoneração da cargo cle consul de �

:('11, Irmao, o nosso alYllJ;;lIln I('l sr. 1\.nl01110 ,l. � C S eter forçêlm a combinações eventllaes, por Ye-
��ol'l'êa. PorlL1g:.ll no Hio ele Janciro o sr. dr. Sebas-' . ..

1 J fi
'i' lio no<"Jrigllcs Barbosa Cenleno.

-

zes, t ¡versas (Ias qlle anteriormente se lze-

* ,,,
��__�_ &lll1l'll.nd.n."'ITOlt.. 61!i<l!'Ià (l¡¡ ft All ram, e rill todo o caso determin:mtes de obl'i-

Já regressou de LisIJo�, onde foi IJrestal'
�....------

� nA. .1H;a,'Ill" 'L� w U<1l., o(;lJ /fP-U-U4lka '

O
.,.

'I ,.I'd'
. ;;rações, que não é l)ossivel i!ludir.

;ii¡';wwnlo, o nosso "elllO amigo sr, dr. Vir- ex-goYCrnaCIOI' em II esle Is1ncto sr. Ainda se não presenciou n'esta "illa um, u

_¡lio Francisco Hamos Inglez, u!lilmmente cit'. Malheus TeixI'ir;1 ¡J,(\ Azevedo, foi nompa, mais unisono clamor de despeito, odio ou des- Mas, aclmitt.indo que sobrehumana lllcidez

nGmeado gorer[ladol' cirit d"este districto. do juiz do LO disl¡'¡cto nilllilJahJe Lisboa. gosto do que aquelle que acaba de invadir póde definir lão rigorosa exact.amente o qllc
* ,_<')<--.------- I J I d J I I d melhor conrém no momento actual, quai é Ct

* *
os :l mOtlov:uel1ses, pe o 'esp an .c, ma va ez

Retira llOje para Lisboa e d'ali segue pfll'a
�:n\¡ :t ('('gencia do s:', J(I;¡I) Garcia de B<lr- e f:dsifJ::¡de com que elles são tralados pOl' um

maravilhosa suggfstão qne permitte ler no

ivIoçambique o nosso :1migo sr. Jacintho Ho- iU,'; <'(!l!ra-mestre rdOiiii:¡:!n, acalJa de se soil disant corre�pondente da VaquCtnla, n'um futuro, como em livro aberto? Inconcebível

norio José de Moma, brioso official uo U1Ira- fund::r l:1I1 Lagos urna pil;!;!I'illOnica, cujos communicado inserlo n'aqueUe jornal, no seu paw nós; claro e evidentc tudo para oreda­

mill'. ensaios pros('guem com a múJi' actividade n.O de sflbbado, 22, alLlnenll' <io tratamento ctor d;l. mensagem. O peior é que a liquida-

Que faça uma feliz \'i�!gem e gose por li anm de o mais brere poss¡rel se <Ipresentar que n'esla villa foi dispensado ao 2.° batalhã.o ção final do incidente faz-se it cllsla dos po-

;::.éll1Je é D que sinceramente Ibe apeleccmos. cm publico. d'infanleria 15, na sua pass:.lgem pOl' aqni. \'o�, que pagam com a mina e com ;;¡, vida as

I 1· Il l'" tOt t P,hantasias aereas dos illmninaJos politicos.
_:::::==_ .n :-lme c r, o no ,ICIarIS a. �l1ern ra. Oll

llcintho Honorio Jo�.é de Mour;1, {enrIO ele Acaba de ser collocaJo em C:1çadores 8 o aqui mat qualquer praça ou offici:ll, quem? Se tal perigo não hou\'esse, licito seria dei-

'J'('li¡':1r para�o Ultramar, em conE',er¡ucl1cia de c:lpltão de ínfanteria SI'. Francisco José de Só no cerelJt'o doentio de qnatr¡uel' animal- K�l-os cntJ'cgnl:s aos dç�aneios das snas ima-

j{�m]¡lla:' (l praw da licl'nç;l (!'IC <lqlli tem es- BHl'ros, natural c¡'esta villa. ntlo se poelia geral' lã.o calumniosa idéa I gmos(ls pmsaplas.

1;¡do �os;:mdo c u!-ío podendo, emoÇl des�java, Lana, pois, n'esta "illa, e com a m;lis justa, A'p�ll'l.e esle insolilo resolver, que não me-

dN'pl,d¡r-se pe�soallllenic dc lodos os seils neceb'mos o n.O 10 dr) Amphiom, rel'lst;:¡, razão, a maior ;:mimadvcl'sã.o contra o esll';)'- rcce mais larga considel'�lção, seja-nos licito
,

'I II I c!C1inzen:d de m,usie;:),. e tlli'(1t.ro�, fille tt,'ilZ () I 1 I ,-
l'

t I I I' 1)el o'UI'lar em qu" 'trli'lo d't Constitui'"10 en

<lm:;.;os. e me.;rno rcC<�IMO I e com¡ni', el';.1 gu- yagan e :ll1CIOr (e lao fllspara ac;l. o Ice. t> .

j • ,\j , (. 6 c
..
,,'

-

!¡,'1 U!lllilissiio 11;'1. sua despcdida,fnl-o por esle ¡'I'(r;do do ifJsignt� ,iO!O\lislll Julio Caggi;¡ni, -Segne hoje de l3rde cm dil'crçã.o a Al- COll1ro11 o, re,daclol' tia menS<:lgem, t1lJctorisa-

,':t '(1 ag¡-;¡IJ¡.cclIdo ;¡o meSillO ¡('IIlPO a [odas r¡::e ;lilHl_a li;¡ tH'1l1 pouco 1111111'0 o,Alganc t.e- bufpiJ';) (Algflr\'n) o sr. Ar.!onio Alycs cla Cos- ção para ¡n[1IT1�)l' �10 exercllo de rnai' que d�­
:l 11:'lIIPi¡';¡ ollsf'(jL1iosa ('omo o lêm Irrtlaclo c \C occaslÜ,o de ;¡rplaudlr ell! ,\,a,:lOs cO,IICel'- la, propripl:Hio c eapitalista; onde "ae LllSCé1r I p�llha as arma:" ccm qnc,gnarcla a aLltonomla.

,:T "cu'ndo- ilH's o S('!l IIlill�(I:ldo pre�limo em los. qll'lno?, com o cdt:l¡rc pIanlsl;\ V�<ln�a.1 SUfl ex.ma filila, f[IW ;¡Ii tem estado a )i?nhos. e.ll1c1l'p(!rldenCla da �all'Ja, mand<;lndo.o pa.l'cl

l\h":1mLiq ur, p:lr:l. onil'e v:tf' I'('sidir. d" :Vlolla� kZ,l!Il�a {ol/.J'11ée por ('�ta pro\'!llCla. Tambem d';di relirn para f'sla villa, onde S�ll!aç,�lo que propos,11allê�!l)entc diZ ,s�r Sll�-
1..,0111<:" 6 d'Olllulll'o de i8\H. Jlt!!(l Ca�gian!, qlle conta IJO,¡e �2 annos tem a sua I'f'sIlJenci;l, a llomada e hClllfJuisla S!llial'l£l, ,e COII�O lallilfer,lOt' na ,admllllstl'aç�O

____ "__�_---- dt' ed;¡dl), apresenlou-se prla. pnllWlr:l n'z ao familia Hcyez.
. Llllram:'¡'III;1. I�tn qlln pmz se rIU dcgradaçao

.iiI Inmon p0::Sf' do IOL'�11' riP, 81111-Ij¡.!P;¿êldo I pillilieo aos 9 annos dc edadt�; lomando pat'-I ( Do nosso cul'/'espondel/te) .
rn�lis offt�llSi\'a dos urios ele etasse, que ja-

,lo procnraool' rl'�io n'('�I;1 COI1l;lre:l o nosso 11.i� n'lllll ('ol1('erlo com o rlislillelfl planisl,:! I --___.,__----- mais, !lole-se uem, jamuis poz preço aos seus

(!'ili'!o e k:cila.l'el sr. Antonio �bl'ia Fruetlloso

I
Elllilio L;lmy, IOI:ando \lllla phalltasia com Como proleslo contn o illfJn:J!iljc:lvel pl'O- seniços, nt'm recebeu a ordem para mal'chal'

jI Sih-:l, que exerci;l i:lt'nlil'o JogaI' na co- mlld;'1 rCl'feição, digna. de Sl'(' é1.,lllIil'élda 1)'11- i ceJimento do go\erno saiu c foi disll'ibuiJo I p<ll'a
o poslo mais p2l'igoso senTIo corn a. ala-

nt,II'C.1 ¡k Faro. fU:l trc;¡nça <pH'. conlavil ap"nas O anlIO,�, cm Lisboa um manikslo ao paiz, qnc pOl' sel' I crilble ([no VCIII na!tl)':l!mculc do brio inlla�

---1-------

um importante documento, em seguida trans-

crevemos:



---_._-----------

t�� que lhe impulsa a alma.
. I quadra, só o almirante podia SCI' julgado res- i ç;�o é sobrema.neira eC�llomic:l, e por tão di- I C Il R \1 ¡ O r "'u K E'

,

Ah I se na batalha do Cabo de S. VIcente' ponsavel. I mmuto pl'E'r,o e a umea que se encontra I ti" iil � M '"
se houvesse proclamado a esquadra constitu- j E assim sempre, e cm infinil:os casos. Co- no mc�·cado. Cada exemplar custa apenas La QUALIDADE
cional que o seu posto, d�p�is da peleja,. se- mo.�, pois, que. por hypothetico desacci"�o 200 réis.

,

.

_ Das ConlR)"�nilll· 'lS de Gaz e Elecl.f'id.ria nos portos das provm,cIas ultramarinas politico commettido pelo commandante da dl- Aos rcren�]I.�llo!'es d.esc{lll[o vantajoso, nao •

( u ¡.Ha. _¡ {¡ dye .'

'

,

contendo as arrerneuidas do gentio, visto que visão naval portugaeza, se lançà sobre teda sendo os pedidos inferiores a 10 exemplares. �ade, llcnrle a. '140 reiS cada ,lã kilos.
ao bandeira que .foi ao cabo de Matapan já I a marinha cl� guerra na�iDnal a ac�u�ação de ,Remell.e�?c para a pro�¡incia a qu�m CH- Jl¥lanuell�todl1�ig.ues Corrêanão póde, em dia de combate no seculo XIX, I

haver esquecido as gloriosas tradições hor- Vial' 2iO reis, cm estampilhas, ao editor A. LOULE
ondular nos ma�es. da E�rop�, talvez �op!er I dadas '? Não pode haver subtileza d'ar�urn�n- José Rodrigues, IT!:L da AUday:1, 183, tD -

J .: _

não contasse a msrgne victona, e a pnmelra 11.0 que desvaneça a certeza de haver SIdo 111- LISBOA. I,
"

,."

rainha constitucional nãe encontrasse, cm justamente cl�gra,vada com taes palavras a �LÉ--::TYP. DOLU� �tB' IS,TiAO COOP'ASterras do conunente, throno em que se sen- Armada Nacional. 1.......- --" _._ ,. , w_._ \J b. "'1! n
tasse. Hoje, já está esquecida a tradicção, e E tanto mais flagrante é esto aggJ'aYo que, A NN U NCIO�'�) CO:lI ARMAZEJ\oI DE CEHEAES E ESPARTU
a marinha, essa

- pobre marinha portugueza sabia-o o paiz, e diga-.se ern �lon¡'a de lodos
- NO LAIWO DE S. yRANCISCO

que ai�1da se orgulha quando �m portos es- quo co�per:lr:ltl1 l1o,f�¡to, :1., "Iagem ,das cor- LOULE
,

t�ange:r�s m��ora a SU� !Jerolc� .ascenden� I \'�Ias ,1!:�t1uJ,ell.o e,. �!fOIZSO _

d �lb�,ql�e} r¡l�(\ d,� EJ,'�I"� i1J1L ,""ARTICIPA nos Reus f,ntigo8 e nu nu-rosos fr- _

ÜI�, .pode selVlr.apenas como �ollcI.a el� do ,HlO(J�l,a M_O!l,:e'ld�u: lenl!? Celeb l,n�a Lt ,'Jo,\ I -1, iJ ' '_I'111 ' ,P guezl'S gnp nc:�La de sort,lI' os seus allIlaz�'l,:'muuos ultramarinos, porque a pnl dos na- do 2;)0 ('mlgl ados, no estado de df plora. el l.
� � l'Oili os �"gUJnlcs gCl'l('J'(J,,:-j¿¡vn, cevad», ludi",

vios das nações cultas ji não tem Ingar, q.ue conservação err qae se-encontravam os na-J A comrmssao ac i�CC,I��;tamenlo do con-I t.'ign, fedi\o" br;¡� ,:�.� bJ,('{: f:1l'i,I,lh�: fl!rello,�bi'id'
não lh'o d�o es S�llS homens de estado. Tl'ls- YIOS, e atl'a,ypssando � te.mpesluDso mar que ceiho de IA)�i¡é.

,

to, etc., tude !,til lolC�(I'" COI1V,ll,lt,\(¡::,.

te desoonsideração. .

"

bate as co.s¡as. do ,lel'l'1[OI'IO da .Plala., na epo-I _

' ..
" '

_Mas �ã(9 ha r�curs?s,. o erarro �s�a pobre, ,ca 00 CqUinOXIO, .e um dos mais.Lrilhnntcs e I f AI PUI,dICO que no dii; í dB novembro de [O A �rr I (1 PO o HIO re P nUT' A! unO materwl.n,aval e canssuno, nos dirão os ac- au�n�es commeLtlln.entos entre os das I'eccn-¡ �
_

i 89i .se procedera, peJ:anln esta COIll- r Il A IlU I u Li t) f ¡Vi L ü U U II� rl Ucommodaticies.de hom sangue. tes "lagens dos navios de guerra portuguezcs, I missao, e couforrno o determinado nos art."
"RU \ DOÇ' CArELl li-,'¡' '\8 ;

Pois bem, respondemos; menor é o orça- e seria sempre memorado nas marinhas de' 53 e seguintes da lei de i2 de setembro de
i)- \" -" {..J , 'J -.)

mento da marinha da Dinamarca, e aquelle IGdas as .n;¡ções.
, ,ll�87, e mais 'disposiçõps em \�igol', no sor-I Foilla de Flandres de todas as qU;llicbde�.

paiz tem esquadra que ha poucos annos SOIl� Ao palz pode, porl.a.nto, affirma!' l Corpo- ¡ lelO dos nwnct'LJos p:lra o sernço naral e do cllUmbo em barra, zinco, estanlio, folha dt
be fazer !rente ás f?rças n�vaes da �uslri� e ração eh ,�rmad� (PlO hoje, c�!1:o .sempr�. a I exercito,. fonn,ando-se ern s�gllida.;1s lisias ferr? ondulada para Iclli,:lclos, arco de Jen?:da PrussIa; pobre e 0_ erarl{) �a Grec13, e llM encOl:Lral:a conscia do sen de.�el e mtemewla

I dos c�nl.ll1g:�n¡es para,o �er\'lço :l�tlro, para sort:mento completo de lerragens e qm,IHllll­obstante aquella na-çao dlspoe de esqn.adra na prcsenp .�e todos os re� IgOS, n:anlendo, a mal'ln�la ue guerra: 13 para :it 2. 1'.eseJ'\'(I, em lher'ias 1mb pOl' pJ'tÇOS sem competlllua.
quc é um demento de valDl' na pendenCIa <ib sem desfa!!eCllnen10 a ?:lOdelra g!ot'lo�a que conformldaJc dD dIsposto no ;HUgO 64 da Azeites fillissimo�; de procedencia de ALr�lO
(Iucstão do Orlefite.

, ,

em .Iodos .OS filares s.e ¡Ilustrou p�r fellos da cila�a lei.
", .

tes e Castt'l!o Dr:1nco; por atacado e a I'l'IalLo
Nós não temos esqll:A.dra, e certo; o no €11- maIs anOJada audaCIa. Que o palz lhe faça E para cO:1hewl1cnlo de todos os mteres-

tanto (') paiz paga como se a tivesso, e o 01'- justiça. Suum cllíque.,) sados, será este nffix:leb -nas portas LIas egre-
çamento o demonstra. Veja-se onde está () jns parochiaes e ¡lOS logél res mai8 publicas e

mal, qlle não será difficil de encontrar, e dcs- I£.Jqun"taçã,o de c(uOUça do costume.
,

-c,oberto que seja, "enham as resoluções ener-: No dia 1 de outubro, no Galicia, O. He- Loulé, 4 de outubro ele 189/.(..
gIC<!-S, não comB a qLle yota ao ostracismo a rolds (\: C.a, !) saccas de rolhélS. Para Ham- O presidenlc da commisslIo,
marinha e a afasta do seu posto de honra burgo, DO Coirl"lbra, Perry Vidal, Filhos & ,Jo:5é da Costa Mealha.
-como combatente na primeira linha, da defe- Santos, 5 saccas Para Rotterdan, no Jllno,
sa da Patria, mas como cumpre para que em O. Heralds & C.a, 50 fardos de C',(Htiça. Para'
caso algum possa dizer-se: a marinha de Copenhague, nD Tejo, Kubner & C.a, 90. Pa­
gucrra portugueza findou., ra Riga, no Sennock, CompanlJ,ia U� Cortiças

Mas, se cla [acil resolução do problema da de Portugal, 250. ,

constituição das forças navaes, vem, como No dia 2, para Leith, no St.arlcy, Compa-' LARGO DA MAGDALENA, 85" i.o '¡¡: 2.0 MInAR

fatal corollario, desconsideração que o paiz nhia de COi,tiças de Portugal, 170 fardos.
por certo repudi;¡, ainda re�ta da mel�sa�gem No Fluminense, Peray Enes, 65� Para Lon­
ao parlamento outt a proposlção constltull1do dres, no Galicia, Serrão Street & C.'a, 25 sa­

penosissima injustiça, e que não se affirma cas de rolhas. Para Anvers, no Montanez,
scm prova. _ Companhia de CorLiças de Porlugal, 3DD [al'-

Se {(em regra» a marinha portugn6za man- dos de :lparas de corliç,n.
teil} o brilho das tradicçõcs hel'dad;t�, claw é No dia 3, para Leith, no Starley, G. Rey­
que, por excepção, algumas Yez�s deIXOU em- nolds, i 7 Jardos. Pnra Riga, BO Sennock,
p�mar o lllzimento d'essas tradlcç?es, o que_ Companhia de Cortiças de Porlugal, 200.,
importa rebaixamento do seu bl'lo, da sua Para Guimper, no Hypolite, Companhia de
i¡�stl'ucção ou do seu valor. Cor[.iças de Portugal, 270. Para Liverpool, '

Onde e quando se deram essas excepções, no Flamarion, W. Rankin &: Sons, 50. Para ,f�OS �;'IUl,1i'.LADORESuma só que seja?
.

Londres, no Monlanez, O. Herolds &: c.a, 50 t lV �
Está afirmado o facto, embroa não esteja fal'dos de cortiça e 32 saccas do rolhas. Para

€xDlicitamente definido. Contestaremos: Marselha, no S. Maré, E. George, 7 s;¡ccas

IE' evidente que a referencia attinge as fo1'- de rolhas. Par:l BOl'deus, no Stanley, Vill:ll'i-:
ças nayaes port.uguezas que ultimamente es- nllo &: Sobrinho, 50 fardos. Para Bottel'dan,
tacionaram 11a Ameriea do Sul. Não póde ha- no Hero, U. BudmaH & Sons, iSO. Para Ri­
'er sombra de duvida a tal respeito, nem va- ga, no Lennock, Companhia de Corliças de
le a pen.a entrar na dernonstr;).;ão. Prosiga- Portugal, 250 farelos de corLiça em prancha.
lIWS, pOlS. Para Leith, no S!.;¡oley, H. BucknaH &: Sons,

A acção do commandante das forças na- 50 fardos. Para Li\'erpool, no Flaminiam,
vacs portuguezas, na America do Sul, póde Peray Elles, 50 saccas de rolh;¡s.
ser considerada. sob dois aspectos, como offi- -

No dia 4, para Bremen, .no C. A. Badc­
cid de mar �xercendo .:JS funcções de com- terrão, Street &: C.a, i30 fardos. Para New­
m::mdante superior, e como accidenl�l agente York, no Oe\'ernllrn, Henry Bncknall Sons &:

polil.ieo nas relações com o c'3tl'angeu'o. C.a, 85. Para MarscllJa, no Saint Marc, O.
Sob este aspecto, o seu criterio, melhor ou', Herolds &: C.a, 32 caixas de quadros de cor­

peiol' applieado, desliga�s� inteirtHnente da l.iça. Para Liverpool, no Flarnini.:m, Compa­
funcç,ão naval que exercia, e por forma ��gu- nllia, de' Cortiças de Portugal, 80 fardos de
mi pode attingir, quanto ás responsabilIda- cortiça elYI prancba. Para Londres, no Mon­
.dos derivadas, as guarnições sob seu COn1- tanez, Mascarenhas & c.a, 5 saccas de 1'0-

mando, absolutamente estranhas a qllanlo se_ lhas. Para o Hio ele Janeiro, no Nova União,
tratava. Elle, e só elle, é responsavel pelo José de Souza F.:Jria, 200 saccas de rolhas,
acerto do seu procedimento politico, e bom
on mau que fosse, �ó él. e�le cabe por tat mú- Methodo gr,adusi de �aieu­
tivo a gloria Oll o vltupel'lo., ..

lo por Branco. Rodl'l�ues.-Colle('ç,ao de 8
As guarnições passam mtanglvels .como c.:.ldernos de anillemctica que se ycmIem se­

quem sCórn ente de\'e s:ujejção ás ordens l'-ece- paradamcnle pOi' 3D réis cada 1l1'l1.-Cadcr::'
bidas.

.' . I no de. Gymnetria Synthetica impresso em pn-
Foi sempre esta a doutl"lna recebIda, nem

I pel s[lgmograpltado por BRANCO HODmGUEs.

podia ser outra. Quando TOl'l'i,nglon, des,oile- PI�e�o 30 l\"léi�o �egl1nc1o_o pr?gra�n­
decendo ás ordens (h C(}I·te. ol1ereceu a 10m-I ma �fficlal dos eX?ll1e� de !!1Si�'Ucç,ao pl'lmal'la.
"ille ern frénte ele Bcachv Head, um combale A \endn nas !trr;lI'lns . .l!;nvlall1-Se polo COI'­

parcial, no qunl as forpsJ inglezas �oram uas-] re!o a quem os �cquisílar :lOS edil0res A. Fer-,
tante maltratadns, quem OUSOl! dizer qtlC él. rcm). Machado LX C.a-Rul da Saudade, 2.
marinha britanica tinha deixado elUpam!' n'a- LI;)BOA.

(Iuelle combate a tradição gloriosa Lle Hughes -------0:>0-----

o do Drake? Ninguem; sórnentc o polilico '1'01'-
'

�@n.t)1tihãll.içã6 industI°hd
ringlon era responsave!. Lf'i de 28 de jl1nho de i894, o respectiro

Quando Lyons sahitl de Spilhoacl p,Ha o Rrgulamento, approrados pOl" decre[o. d:l
Baltieo levan;io a mais poderosa eSfjlladra de mesma d,tla. contendo as tabeHas neCeSSalli:lS,

IlllJialelTa, e voltou sem qlle os coslados das tnxas segundo n.s ordens Jas tel'l'a�, etc.

su�s ;¡[teros:ls naus se fi,,-essem medido com 'I Acha-se publicada. est.a ollt'a, cUJo conhe-

11S r'nllralhas de granito de Cronsfadt, quem cimento é s.Qhl'ern,:llell·;)' ml.e.ressanle a l�das
ousou dizer qlJe as forças na\'al'S inglezas ha- as classes l�1d:us�l'Iaes, fabrIS, commernars,

viam deixauo marear o lll'ilho d,:¡s tradições artes e officlos. !i,sluc!;md?-a, flea sabendo o

d� Jervis e de Nelson'? Ningnem, por certo; coni.riJ:uint.e qua.�s ,as obl'lg.:Jç�('s qlle teln _a
c comtuJo se bOLHe f:l.1�a ou tiIJicz:1, e n'este l tum.pl,H � �ue dll'el�o� lbe �¡:s'.�I�',m,rara c�'�­
��iSO, n;} fllne�:ão propriamente naval da cs- lar Hljtlsl1Ç,lS e aggl.:J.1'DS IldJtllcU[OS, A Ç[.I-

VENDA DE CASAS

ARMAlEM D� F�RRAG�N�
}�

QLJINQUILHERI1\S
DE

. HOTEL DAS NA(]OES
" '6-RtJA DOS DOUnADOHES-�6

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de' I :.ttooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos COm o maior asseio.

ADEIRA
Já tei":QBdIHua ena ll��u�o a des­
eal·ga� llâ:uru @§ }eespeetivos
arnUl,zens, do navio «l.dUIU�»
vhuio dhoe�t.anlente da Suecia
coni um -e,a,rreg'a:nle�to eonl­

pleto de madeh.r�a de ea§qui­
uha dê t." qualid.ade, qu® se
vende pOll) IHl'''eçOS eXeeIH�!O­
naeSa

Gl"aJldc§ aJnlt�DH�ntos IHUea
-

eo:mp:!i"tH� j}@l" g:;e@ss@.
AjU"oveAtenl" p@i§, a oc�a­

§iãOe
PelUdos ta

O PIWPIUETAIUO,

Luiz Augusto Brandão

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei (jaJulilo de 01"09 além
U de ser muito fino e de gr.'lndo solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricaçã,o nIio entra o cliloro nem quaes­
quer outros aeidos nociros á sande, tendo
por isso 1anta suavidade que o torna SUt11-

mamente recommendare'.
O papel Dei �abaU,o de Ol'"O�

reune pois todas as boas qualidades que os

[urnadoJ'es possam desejar; é fino, fone, ele
combustão lenia e �uare ao pal;;¡d:H.

Usai pois o p�lpd-DEL CAllALLO DE
ORO.

LOUL¡;�
-------_._------_"

Quem i�retcnder coml;rar dois lire_.
dies de casas, nm sUo na i'ua de ¡Dor ..

A I IO"

fugal e onh'o na H'lHl aUCil3, GUIJa-se
il \ ¡ina de �iosé GUeiTcirG �1m!o cu ti

rÀ�Gtm� �[ MA�[IHA� fAHt�J�E 1 SCHS herdeh�o§� Loulé.

,j

UNICO DEPOSiTO ElI FOHn'HAL

6)71ancet &lO!X,lf7ltc:y @c'aêa
LOULl�

10) J!a�flc c.\¡, êJ71af!�:cdc11(f) 10

FÊ�RO

nccebeÊ!� directamente da Suecia,
um ciH'reg'ame!llo de madei!'il de e,aSe

quinha, de t d. l!m¡Hda!lc c de diHH1sas
dimensões, q�1C nmde 3 preços sem

Comlletml{�¡ao
�

Gl\ZEl A DE NOTICIAS
FDÚU PORTUENSE - POLITI ('A, XO'flC'IOti,\,

LJT'JEHA1Uá E DE CIŒH(:A

-.'0;-

Coll:i!Jcraü,a por dislincios fscl'iptoi'fs e

jonldl¡slêlS: - Drs. Fi<ll]¡{) d'Alfllcida, Mdto
Frei!.a:s, M. Hiheil'o de Fignl'irrd'o, Gonpl\'cs
de Frcil;:¡s. Aires MC�làcs e' ]'üão de DellS, e

BuUlão Paio, Gen'asio LODa lo, Fl'rnando de
La.cerda. L. d'A raujo, B:n¡w do C:ldoro, elc_

BARATISSITh1O DIRECTOR--Dílnil'1 d'Abreu, junior

PCBUC,\-SE ,As SEGli;-;J)AS-FElnAS
A retl<lccão do Jornal erAl1mmcios, de 1'a­

\',ira, acaba· de pl1L}Ijc�1' e tcm i reúda, pela
modica qU:llltia de i20 réis, o inleressanle
¡ilTo intilulado - .Memo1'l'as dos desastrados
aCOl1{eclmfn(os r.tAil!1lfeim, por occasiiJo da in­
vasão dos guenilhas em julho de i833.
E' illusll'ado com o brasão d'armas d';¡(lllel­

la rilla.

Preço da (/Súfjl1atllnl '{II/m POI'/TI!Jnl
A_nno-����� Jl"é!s

[�?l() �e :lceeit:llJl ::,s!;i�natul'H�, (111U Il�O VI rd¡r:lll

Ul:olllpanlllldas do Sl u illlj¡¡,rtl'.

Turi:] 11 cOI'I'c�p{Jnd('nciil Je�'/' Sf'! (¡¡rígida rtlJ'a
il rua da AI<'gl'i:l, [17ô-l'UHTO_
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TAGUS
FUNDADA E�[ '1'-77

�4}CB �l!lllA I}a:� ANO�il'M!L\.

de !'CS(HHlSabilidadc Hmilad�!

ülPIT¡\lj t200:000�OOO nÊI�
Série e�l Lioboa, ¡'Ua aa Alfandega) 160-1,(0

------

-=�==-
Effcetua

SEGUBOS TEBBESTHES
e-ntra fogo casual ou procedido de raio e exple­
f;i1,O de gaz, sobre moveis, propriedades f' estabc­
l ecimentos, em to.lo o reino, e

��GmW� �1t\ml'iliOS
e-ntra avaria groesa e particular.

il) :lgCE1!�e ('an I.male,
Man�el Rodrigues C01'?·êa.

llr_"TEJI(tiio·
PARLO GARCIA DELGADO, com esL3;be­

lecimento de Iazcndas de algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguezes
c ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendaspro­
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, ircnes,

chita fina s, primavcras, lãs e sedas para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhos

para fatos d'hornem, faz,ondas lisas para ca­

pas de senhora e castormas para vestidos, de
cujo artigo .comprou um grand� saldo q-ue
vende por preços sem competencia

í

Lenços de seda em todas as côres,. lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos

qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 7t)
7'2, 74, e Largo da Barbaram, 1 Q e i 2.

Â!lfOVeilar, pois.

GUIA
lJuS

��RP�� ADMINI�TRATIV��
CONTENDO O �ECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1802
QUE AP"PllOVOU

PREÇO $00 R��i§

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues,
RUA Luz SORI.iNO, iOO, LO

TYPOGRAPHIA
DO

LOUlETAt�O

CA ¡:T;}ES DF ,'Ii-OlTA IŒ lllLI.::q_'U

100-·-1(10 léi�, ñO-2-lO, 2;1-lCO
CAH'I':\O DE Ll'TO

� ..
' 11-- 100-flO') réí�, flO- gOO, 2i'l-2(l()

�." �_ lOO -GOO réiR, flO·-3f)0, 2õ- ;?:1(1

�. o ot-lOO-700 réís, 60- 400, �i)-3CO­
�.(J 4-100-800 réis, W-4f)O, 26 - 350

�*--

G�rante-se O bom cartão, l\ pronlpti.lâo
nitiJez, pOI' isso que e�ta officina tE'111 uoas III a­

c):linaa e typo novo.

HAll'S LINE

��

Linha de wapó:t"es inglez<B§
G ES VI dos §iOS� J@hn Ha,1I �un .&

I (j.o, (l� L�lSldleeso
,

¡ EST� n0V� e excel��nte vapor, da carreira official e�tre Lisb?a, Sines e portos do Algarvc) I CiH�rehla semanal para Londres,'sac de Lisboa n)!preterIveln:ent� (salvo caso de. força Iilal�r) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece. .

,. dbendo carga em Faro nos dias ti e 20, para sair em 6 c 21. locando no l)o_rlo de 11 aro to as as

sextas-feiras, llela quanliuade minill
ma de duas barcas de çarga.

Dh�igir·se ao agente em Faro,
João s. b'etlHlciba,

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagC'ns qumzenaes.

.

Os srs. carregadores serão ¡¡yiSM]OS com antccedcncia dos dias em .que recebe 'carga. São ex­

cellentes as acommodaçõcs de l ." e 2." vamaras d'estes magnificos vapores, e o convez offercce aos

passageiros de 3.a classe CI mmodidade relativa, abrigando-os elos rigo]'C:'s elo tempo.
PREÇOS Dj�S PASSAGENS P.\HA LJ�13o.A:-l." classe, 46COO réis; 2.' classe, 36000 réis; 3.a elas- ,

se, 26000 réis ,

João Pereira d'Almeida.

Um predio de casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa, com dois armazcns,

cavallariça e palheiro, quintal com poço e va­

rarida.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.
.

PRESSOS
Acluuumse á venda n'esta lypog-ru·

pida im(HICSSOS IHlra �laplHls estatls­
tiees do mO'limento parochial mensal,
a i 00 reis cada caderno.

PREDIOS RUST'ICOS
Vendem-se os seguintes predios rusticos:
Uma propriedade no sitio de S. João da­

Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, a rrihana, lagar de azei te, horta, "i­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com matro e al­

Iarrobeiras; uma no sit.io dos Caliços, Iregue­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo. da
primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Falíosa. íreguezia de Santa Barbara, con-

Vcndas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte, celho de F;ll'o.
.

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir. Uma fazenda no sitio do Bingal, freguezia
-x*x- I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon-

tes, vinha, terrenos ele semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras.

Uma Iazenda no sitio do Serro do Bruxo,
freguezia dé S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, arribanã, vinha, figueiras e terras
de semeadura.

Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,
fJ'cgllezia de S. Pedro, concelho ele Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Œña porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem pretenller ;:¡dquirir qualquer d'estes

predios eleve dirigir-se aD. Tbereza Carolina
de Matlos Sanches-FARo.

GRANDE DEPOSITO DE �1i\CIIINAS DE COSTURA
DA BEM 80NHECIDA CASA

�¿1:EMORIA_
DE

LISBOA

E TODAS
Vinagre, azeite, agl1ardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros.

As alterações q�e tem soffrido o Codi�o e obra d'empreita.
Administrativo de 1886, desde él sua puhli- --��-
cação até ao presente, di�postas pela ordem

��EPrEli.tUfftS ¡: nDOGAS',dos artigos do n:esmo codJgo.., i�� � '."" -- u. f..\ Lo. LP n H
.

Publicação util a todos o::; presidentes, :�s _IB'eE_lIr{t0'ems, tintas, ea,nd._ieiros, rcl@gi�s� Ieueas, IT!dros,
readores e. �ecrelarios das cámaras muniet- lH�!"fU��@,l"'i�S� q'uinquHhêi"ias� bijont®lIoiãs, aseuear- em
paes, admjnistradores de con�el.ho, membro-II i_Q_uBdra.dos pur-a eHui eu calé e eusr-es �afr·tig·os de nevldade.
das comrmssõcs �lstnctaes: das Junta,s de pa- (E$peciaLidade em chá, café c chocolate)
I'ocbia e,cm geral::t lod;:¡s as pessoas queJra- �

tem de negocias adroinistrntlyos.

"

Esta tvpoO'r<l¡Jhia, que :w:l�a ('Ie �e in�ta¡¡al
" .., .. N 1n'e,ta villa, está montado (;111 CUl1C1lçUeS (e sa-

ti,.t'lI,;er a todas a� enCOflll11f'llrlas t¡les C01110: pro­
CIII':leõe�, ordens e "lll:mdnrlo;; de pilgalllento.' at­

te�tlldos, :\lItofl��ões, reeillo�, qllit<1ções de furos, I
pil,ticipaç'ões de Cl\:<alllento, en \'e!oppeti e pareI
tlllli'J'HrlOS, e tOllos o� impressos rnra

.

rcp:ll'tlC;(JCf -.
pIlU,e;I';, etc. � Q

UNICOS vendedores da machina ]J.le:m.o¡·ia, que é, sem exagero,
a. melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e' concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos,

Estabeleclulcnto e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*-:---

r,�MPANHIA D�� rABAL�� D� P�RTUGAl
N'OS OON'OELHOS DE

LOULÉ E ·ALBUFEIRA

ARMAZEM DE Vlr�IHOS

Grande e COH1llieto sOI'Hdo cm

OCUI40S E 1UNETAS

Jf DE l\IADI'JRAS NAClONAES E ESTRANGElftAS, Por preços modleos�STANCIA -

PHO'SPHOROSNOVA MERCEARIA
DE

0(Jil�IPO
RUA DA CONCEIÇ �O
LOULÉ

JULIO MARQUES DA SILVA

nUA MAnQuEs DA SILVA, 7 (A ARROTOS

LISBOA

Am01l51¡¡hos, eel"£t e enx@fl-c
FAl3IGCA DA

Companhia Nacional de rlws¡lhGl'os ,

Unica que ;:¡prcsenta o artiFo 1.20 :1pei'fei
voado e por preço sem competencla,

DEI'OSITAIUO

-=*=-

P[lrti('ipa aos seus al':ni¡,ros e freguezes que
:lcaLa ue receber nO\",llnrllle 110 sru esl;¡bele­
eirnen10 de merceari:ls um complelo e yariado

sortido de ueneros de primeira qualid;:¡de, laes
como: ass�car manteiŒa, farinha, grnebra,, <. 1

. .

coanac licores e di"ersos artigos oe qmnqUl-l' ,

dlberias, que vende por pr,eros reduzI os.

liOTEl t�VENIDA
rUAçA, 28-LOULÉ

ESTE hotel recentemente montado, esüi nas

condic;õe¡;¡ de servil' bem toelos os seu� tre­

guezE's.
Talllbl'm se encnrrega ele jantare�, lunchi�

ceias, quer no hotel, quer efll qualquer sitio que
lhe s(ja delt;l'lIIinndo. '

l'e.]o a pj'otec<;,�w àQ respeitavel puLlico o �eu

prnprietal'io
J.\IAXOEL DE SOUZA VlNTE:l.L

HOTEL MARGUES
POr.. CIMA DA «.ARCADA DA PRA ÇA J

JLOIDLE

Per!luaneee aber10 e optima­
mente servido este antigo c acredi1adissimo
estabelecimento: onde lodos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos guarlos, um magnifico serviço
de mesa c il JTIaxi¡na modicidade de preços.


